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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

A sífilis é considerada doença reemergente no

Brasil. No ano de 2016, foram notificados 87.593

casos de sífilis adquirida no país.1 Dentre os riscos à

saúde existentes no ambiente carcerário, as

Infecções Sexualmente Transmissíveis em geral e a

sífilis de modo específico, merecem atenção

especial, pois apesar da possibilidade de prevenção,

tem sido registrado aumento gradativo em suas

prevalências.2 Nesse contexto, é relevante a

educação permanente dos profissionais da

enfermagem que atuam diretamente no atendimento

à sífilis.

Analisar a produção científica nacional e

internacional em periódicos, referente as

capacitações das equipes de saúde sobre a sífilis.

Adotou-se a revisão integrativa como método de

síntese do conhecimento acerca do tema proposto,

com o intuito de responder à questão norteadora:

Como são realizados os treinamentos da equipe de

saúde sobre Sífilis? A revisão foi realizada por

meio das seguintes etapas: 1- Elaboração da

pergunta norteadora, 2- Seleção dos estudos, 3-

Coleta dos dados, 4- Avaliação dos estudos

incluídos na revisão, 5- Discussão dos resultados,

6- Apresentação da revisão ou síntese do

conhecimento presentes nos artigos analisados.

Trata-se de revisão integrativa da literatura,

referente às capacitações das equipes de saúde

sobre a sífilis. A partir de dados virtuais da

Biblioteca Regional de Medicina (BIREME), foram

acessadas as bases de dados LILACS e MEDLINE

para a coleta de dados e, com o intuito de obter

informações mais atuais acerca do tema, foi

estabelecido o período de busca: entre 2016 e

2021. A partir de Descritores em Ciências da
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CONCLUSÃO

Os resultados da presente revisão proporcionam

evidências científicas sobre a importância das

capacitações em sífilis assim como formas de

capacitar as equipes em educação em saúde,

proporcionando segurança nas ações de saúde
com embasamento teórico.

ESPAÇO PARA 

INDENTIFICAÇÃO 

DE LIGAS, IES, 

NÚCLEOS, ETC...

Os estudos incluídos na presente revisão visaram

avaliar como acontecem os treinamentos em sífilis

para as equipes de saúde, englobando aspectos

como tipos de capacitações, materiais utilizados e

participantes. Foram selecionados na literatura 3

artigos da base Medline, foram descartados 112

artigos que não atendiam aos critérios de inclusão.

Nos três estudos avaliados podemos verificar que

os treinamentos devem ser em sua maioria

realizados no ambiente de trabalhos, o treinamento

em formato de cascata, onde uma equipe vai

repassando o treinamento aos seus subordinados

através de workshops, proporcionam uma tomada

de decisões baseada em evidências assim como a

importância dos materiais educacionais como meio

de busca em pesquisas. Independente do formato

da capacitação a ser realizada, os três artigos

reforçam a importância em capacitar os

profissionais de saúde para que estes possam

analisar de forma crítica os treinamentos e

condutas frente a sífilis, pautados em conhecimento

empírico cada situação.3-5

Saúde (DeCs) combinados e dos operadores

boleanos AND e OR, construiu-se a estratégia de

busca: Syphilis AND “Inservice Training” OR “On-

the-Job Training” OR “On the Job Training”. Optou-

se pela inclusão de artigos escritos no idioma

inglês, uma vez que se considerou que, desta

forma, seria viabilizada ampla busca sobre o tema.

os critérios de exclusão foram: artigos não

completos, ausência de resumo online disponível,

estudos duplicados, fuga ao tema.


